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Para essa ideologia, a identidade biológica do ser humano não é uma
característica que o acompanha durante todo o processo de sua vida.

A criança, “dona de sua vida”, escolheria se quer ser mulher ou homem
pág. 5
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Neste Tempo do Adven-
to, em comunhão com a 
Igreja no mundo inteiro, 
convidamos a Igreja de 

Goiânia a se preparar para a celebra-
ção do nascimento do Menino Deus, 
realizando a Novena de Natal em fa-
mília e em comunidade. Esses encon-
tros promovem momentos riquíssi-
mos de imersão na Palavra de Deus e 
na oração, de convívio fraterno com 

os irmãos e oportunidade ímpar para cultivarmos o verda-
deiro sentido do Natal, incentivando a presença de crianças 
e jovens. É nos primeiros anos de vida que se deve plantar as 
sementes do cristianismo autêntico.

Precisamos promover refl exões que tragam à tona as es-
tratégias utilizadas pela cultura do consumismo e pelo mer-
cado, no intuito de induzir todos a ir às compras, mas, prin-
cipalmente, que exponham a alienação da fé que essa cultura 
provoca, ao substituir a preparação e comemoração do nas-
cimento de Jesus pela espera do papai Noel, que signifi ca 
apenas comprar e trocar presentes. 

As confraternizações, nas semanas que antecedem o Na-
tal, também precisam ser redimensionadas. Elas são impor-
tantes, pois aproximam as pessoas, mas fi cam vazias de sig-
nifi cado quando terminam em si mesmas. Até nas confrater-
nizações natalinas em família, o sentido do Natal pode se 
dispersar, se não dedicarmos um momento sequer à oração 
de agradecimento ao Pai pelo nascimento do Menino Jesus 
entre nós. Mas, quando festejamos o Natal em sua dimensão 
teológica e litúrgica, é legítima a alegria que brota, a confra-
ternização de irmãos em Cristo, enviado ao mundo para nos 
redimir das nossas culpas e nos indicar o caminho para a 
vida plena.

A época do Natal deve ser também marcada por gestos 
concretos de solidariedade. As famílias, nas comunidades, 
reúnam-se para a Novena do Natal e, ao fi nal, se unam para 
ajudar os menos favorecidos que vivem em nossas cidades, e 
que muitas vezes não têm sequer o alimento sufi ciente para 
cada dia. Uma das formas de fazer isso é encaminhando do-
ações para uma das obras sociais atuantes em nossa Arqui-
diocese, voltadas a diferentes demandas sociais e a todas as 
faixas etárias. Sejamos agentes da misericórdia divina.

Coloquemo-nos em oração, realizando a Novena de Na-
tal, para que o tempo do Advento seja vivido em sua essência 
e plenitude! Os livretos da novena, que oferecem o roteiro 
de oração para os encontros, já estão prontos e podem ser 
adquiridos pelos grupos de novena no Secretariado para a 
Ação Evangelizadora, na Cúria Metropolitana, telefone: (62) 
3223-0758. Ele foi organizado seguindo uma tradição da li-
turgia que, neste tempo, canta as “Antífonas do Ó”, canto 
que começou a ser usado pela Igreja a partir do século VI, 
composto de aclamações de louvor, adoração ao Mistério da 
Encarnação, que expressam o desejo de salvação da Igreja e 
de toda a humanidade.

Só precisamos ter cuidado para não anteciparmos o clima 
de Natal, como faz o comércio. A exemplo de Maria, nos co-
loquemos à espera do nosso Salvador. Vamos rezar, meditar 
bem o texto bíblico, que prepara corações, mentes, pessoas, 
famílias e comunidade para o grande dia de Natal e o tempo 
do Natal, que vai do dia 24 de dezembro, à noite, até a festa 
do Batismo do Senhor.

Como Isabel, exultemos: “Bendita és tu entre as mulheres 
e bendito é o fruto do teu ventre!” (Lc 1,42)
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Editorial
Ideologia de Gênero é um tema 

complexo que vem confundindo cada 
dia a cabeça de mais pessoas. A grande 
mídia, no seu papel de bem informar e 
esclarecer os mais diversos temas, não 
está fazendo sua parte e essa ideologia 
tem sido introduzida silenciosamente 
na educação brasileira. Na reportagem 
de capa desta edição, nosso entrevista-
do, Domenico Sturiale, faz um alerta: 
“Aparentemente a Ideologia de Gênero 
vem para abolir o preconceito e propa-
gar um clima saudável de tolerância e 
respeito. Na realidade, trata-se de uma 

NOS PREPAREMOS
PARA O NATAL
DO SENHOR

O Tribunal Eclesiástico de Goiânia é um organismo da Igreja do Centro-
-Oeste, sediado na Arquidiocese de Goiânia, que tem por objetivo o julga-
mento de questões judiciais internas da Igreja Católica. Uma das principais 
atividades do Tribunal é a de julgar os processos de nulidade do Matrimônio 
de casais que residem nas diversas dioceses do Centro-Oeste.

O próprio Papa Francisco tem indicado a necessidade de os tribunais se-
rem espaço de uma verdadeira pastoral judiciária em favor do povo de Deus. 
Procurando dar atenção a esse pedido do Papa, Levi Bonatt o, vigário judicial 
do tribunal, tem buscado fazer melhorias na estrutura do Tribunal.

Desde a nomeação de Dom Levi, como vigário judicial, foi realizado um 
grande esforço para resolver a sobrecarga de trabalho do Tribunal, que se 
evidenciava na grande quantidade de sentenças sem julgamento. Nesses três 
últimos anos, foi possível organizar o processo de julgamento das sentenças 
matrimoniais, dando maior celeridade aos processos.

A pedido de Dom Levi, Dom Washington Cruz, moderador do Tribunal, 
nomeou um novo colégio judicante, que será composto da seguinte forma:

Dom Washington Cruz – Moderador

Dom Levi Bonatt o – Vigário Judicial

Pe. Fagner Israel de Oliveira – Vigário Judicial adjunto e Juiz

Monsenhor Ademário Benevides de Souza – Defensor do Vínculo

Pe. Cristiano Faria dos Santos – Juiz Relator

Pe. Crésio Rodrigues da Silva – Juiz

Pe.  Rafael Oliveira da Silva – Juiz Auditor

Frei Alex Oliveira Almeida – Juiz Auditor

No dia 25 de outubro, uma reunião entre Dom Levi e os demais juízes 
do tribunal permitiu um novo redirecionamento dos trabalhos, com o fi m de 
ampliar ainda mais as melhorias de nosso tribunal.

Espera-se, também, nos próximos meses, a abertura de um Mestrado em 
Direito Canônico, para qualifi car agentes do Tribunal, nas câmaras Eclesiásti-
cas Diocesanas, bem como pessoas que desejem formar-se na área de Direito 
Canônico. 

agenda política altamente intoleran-
te e subversiva que, em última aná-
lise, visa à desconstrução da família 
natural”. Ainda nesta edição, entre-
vistamos o coordenador arquidioce-
sano de Catequese e Iniciação à Vida 
Cristã, padre André Secundino, que 
destaca os planos dessa pastoral 
para 2018. A Reunião Mensal de 
Pastoral de outubro também é des-
taque neste número. A preparação 
para o Natal do Senhor, por meio da 
Novena, foi o tema abordado.

Boa leitura!

Tribunal Eclesiástico Interdiocesano
de Goiânia nomeia novos juízes
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Mais informações sobre as atividades do Tribunal Eclesiástico podem ser conseguidas
na Cúria Metropolitana de Goiânia, pelo telefone (62) 3223-0759

Fique por dentro

Da esquerda para a direita: Pe. Crésio Rodrigues, Pe. Fagner Israel, Dom Levi Bonatto, Pe. Cristiano Faria
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Consagração do Seminário Menor
marca nova fase na vida vocacional da Igreja de Goiânia

A capela do Seminário 
Menor São João Paulo II 
foi reinaugurada no dia 
22 de outubro, em mis-

sa presidida pelo nosso arcebis-
po. Na ocasião, Dom Washington 
Cruz consagrou o altar da capela, 
dando assim continuidade às cele-
brações do Jubileu dos Seminários, 
que começou no dia 15 de setem-
bro e segue até 15 de setembro de 
2018. “Estamos aqui para abenço-
ar as instalações deste novo semi-
nário menor da Arquidiocese de 
Goiânia, pela celebração do sacri-
fício do Senhor”, destacou em sua 
homilia. Em seguida, ele explicou 
que a casa de formação se desti-
na aos adolescentes e jovens que 
sentem o chamado vocacional ain-
da em tenra idade. “Por meio dos 
formadores, a Igreja os acompa-
nha, ajudando-os no processo de 
discernimento vocacional”, disse 
ele, citando a Exortação Apostóli-
ca Pastores Dabo Vobis, de São João 
Paulo II. “Demos graças a Deus 
pela realização desta obra e apre-
sentemos ao Senhor todos os que 
lutaram para que hoje tivéssemos 
a alegria de ver este seminário 
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taconstruído: capela, altar e seminá-
rio”, rezou o arcebispo. Durante a 
missa, Dom Washington abençoou 
e colocou no altar as relíquias de 
Santa Maria Gorett i, italiana, már-
tir da Igreja no século XIX.

O Seminário Menor
Conforme padre Luiz Henrique, 

formador do Seminário Menor, a 
experiência nesta etapa começou, 
na Arquidiocese de Goiânia, há 
seis anos. Anteriormente, a casa 
se chamava Centro Vocacional 
São João Paulo II. A nova sede co-
meçou a ser construída em 2015 e 
está em funcionamento desde abril 
deste ano. “Com a consagração da 
capela, destinamos este edifício 
ao culto a Deus e ao encontro com 
o Senhor. A bênção do seminário 
fortalece e marca uma nova fase 
na nossa caminhada vocacional”, 
destacou o formador. Em sua sex-
ta turma, o Seminário Menor São 
João Paulo II conta hoje com 12 
jovens de três dioceses: Goiânia, 
Jataí e Rubiataba-Mozarlândia. A 
previsão é de que no próximo ano 
o número aumente para 24 ou 25 
seminaristas. A nova casa tem ca-
pacidade para 39 jovens.

A Paróquia Santo Antônio, dos 
Frades Capuchinhos, localizada no 
Setor Pedro Ludovico, em Goiâ-
nia, fi cou repleta de fi éis, na última 
missa presidida pelo Frei Messias 
Chaves Braga, que permaneceu 
como pároco na paróquia por seis 
anos. No último Capítulo Provin-
cial, realizado no dia 24 de agosto 
de 2017, o frade foi designado para 
a função de Ecônomo Provincial, na 
Província Nossa Senhora de Fátima 
do Brasil Central, que tem sua sede 
em Brasília e é composta por Goiás, 
Distrito Federal, Tocantins e Mato 
Grosso do Sul.

Ao fi m da celebração, Frei Mes-
sias recebeu homenagens dos pa-
roquianos e foi presenteado com 
um belo quadro de Nossa Senhora. 

Frei Messias Chaves se despede
da Paróquia Santo Antônio

Após as homenagens, agradeceu a 
todos pelo carinho. “A palavra que 
me vem à cabeça, neste momento, é 
gratidão”. Ele disse ainda que, ape-
sar de ser difícil aos paroquianos, é 
preciso seguir em frente com a men-
sagem de São Francisco: “Recome-
cemos, porque pouco ou nada fi ze-
mos”. O franciscano ainda fez um 
pedido aos fi éis, para que acolham 
e amem o novo pároco e lembrou 
também que, quando celebrou na 
paróquia as primeiras missas, não 
conhecia ninguém. “Quando chega-
mos, às vezes, nos sentimos desam-
parados, por isso, cuidem do padre 
que chegará”. O novo pároco toma-
rá posse no dia 7 de novembro, às 
19h15, em missa presidida por Dom 
Washington Cruz.

FÚLVIO COSTA

Jubileu dos Seminários: Ano dedicado a impulsionar as vocações na Arquidiocese de Goiânia.
Fruto de inspiração divina a Dom Washington Cruz, foi motivado pela reinauguração dos

três seminários: São João Maria Vianney, Santa Cruz e São João Paulo II

Homenagem: Frei Messias assiste às crianças cantarem
"Amar como Jesus amou'', de Pe. Zezinho

EDICAO 181 DIAGRAMACAO.indd   3 31/10/2017   20:48:01



Vamos colocar em prática nas paróquias
o Diretório Arquidiocesano de Catequese

VIDA CRISTÃ
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ENTREVISTA
O estudo do Diretório Arquidiocesa-
no de Catequese terá continuidade?

Continuaremos com o Diretório 
de Catequese em mãos, mas o estu-
do dele não, porque já foi estudado 
durante três anos. A continuidade 
agora será de maneira funcional. 
Queremos ajudar os catequistas a 
colocar em prática nas paróquias 
o conteúdo do documento. Tam-
bém queremos auxiliar os padres 
a compreendê-lo melhor. Estamos 
com o Diretório para ser implanta-
do, mas, antes, nosso arcebispo Dom 
Washington Cruz precisa nomear a 
recém-formada Comissão Arquidio-
cesana de Catequese.  

Como será a aplicação do Diretório 
de Catequese nas paróquias?

Colocaremos em prática o docu-
mento no dia a dia. Focaremos a Ca-
tequese Arquidiocesana na dimen-
são catecumenal, ou seja, faremos 
com que os Sacramentos não sejam 
apenas um mero fi m de curso regu-
lar com direito à diploma, mas um 
processo de evangelização persona-
lizado, para que as pessoas possam 
ter um encontro pessoal com Jesus. 
O Sacramento é apenas consequên-
cia de todo o processo. 

E a Escola Catequética continuará 
sendo realizada mensalmente?

A Escola sofrerá algumas altera-
ções. Fizemos uma avaliação com os 
catequistas e vamos estudar com a 
comissão formada para, a partir de 
2018, já mudarmos a atual dinâmica 
dos encontros. Provavelmente, es-
ses encontros não serão mais men-
sais e deverão ser realizados nos vi-
cariatos. Para toda a Arquidiocese, 
nós vamos realizar o encontro ape-
nas duas vezes por ano. Mas está 

Padre André Victor Secundi-
no, coordenador arquidio-
cesano de Catequese desde 
o fi m de agosto, concedeu 

entrevista ao Encontro Semanal, para 
falar sobre os projetos da Cateque-
se da Arquidiocese de Goiânia até 
o fi m do ano e para 2018. De acor-
do com ele, a meta é trabalhar em 
consonância com o conselho ar-
quidiocesano para a catequese, já 

tudo sob avaliação: o que está bom, 
o que precisa melhorar, horários, 
frequência.

O que vai inspirar os temas a se-
rem estudados pelos catequistas?

O contexto histórico em que vi-
vemos. Traremos temas que os ca-
tequistas precisam se aprofundar, 
para que possam também contex-
tualizar a realidade com os catequi-
zandos: vida, família, questões de 
gênero, realidade social. São muitos 
os conteúdos que os catequistas pre-
cisam entender para poderem dar 
respostas cristãs. 

A Iniciação à Vida Cristã continuará 
sendo o foco da nossa Catequese?

Sim. O Diretório é todo forma-
do e elaborado com base no estilo 
catecumenal de iniciação cristã: Ba-
tismo, Crisma, Eucaristia; formação 
de jovens e adultos e também das 
crianças que são inseridas desde os 
sete anos de idade. É um processo 
de mudança não só cultural, mas de 
conversão pastoral. 

O documento da CNBB Iniciação à 
Vida Cristã: itinerário para formar 
discípulos missionários ajudará na 
Catequese arquidiocesana?

Sim, porque ele também é elabo-
rado no estilo catecumenal, que é 
uma realidade há mais de 50 anos, 
desde o Concílio Vaticano II. Tam-
bém nos ajudarão os diversos docu-
mentos da Igreja sobre Catequese. 

A comunicação, sobretudo na inter-
net, ajudará no processo de forma-
ção da Catequese em nossa Arqui-
diocese?

Ainda não temos nada defi nido 
com relação a isso, mas com certeza 

sim, porque nós temos que utilizar 
uma linguagem mais dinâmica, que 
envolve os sentidos. O audiovisual 
certamente pode colaborar muito. 
Precisamos ampliar nossa comu-
nicação. Inclusive, temos algumas 
ideias em mente de evangelizar com 
métodos querigmáticos, principal-
mente via dispositivos móveis. São 
iniciativas que já existem e nós esta-
mos estudando a melhor forma de 
usá-las. Com os recursos adequados, 
nós podemos fazer isso com mais 
efi cácia e rapidez. A Igreja caminha 
na história e precisamos utilizar es-
ses meios, como o papa Francisco 
nos pede, e também pediram Bento 
XVI, e o próprio São João Paulo II, 
que já utilizava, na sua época, mui-
tos desses recursos.

O que está sendo planejado para 
2018?

Até o fi m do ano, seguimos com 
a agenda planejada. Para 2018 ainda 
estamos defi nindo. Como já falado, 
a prioridade é a nomeação, pelo ar-

cebispo, do conselho de catequese, 
que o próprio Diretório e os docu-
mentos sinodais da Arquidiocese 
exigem. A partir do conselho, nós 
vamos elaborar os temas e a pro-
gramação a serem seguidos. Nosso 
plano é que consigamos atingir o 
máximo de catequistas e ajudá-los 
a desempenhar o seu ministério da 
melhor forma possível.

O que podemos esperar da nova eta- 
pa da Catequese Arquidiocesana?

É difícil falar o que se pode es-
perar. No entanto, espero que Deus 
nos conceda a graça para fazermos 
um bom trabalho. Na realidade, 
precisaríamos de mais padres, pois 
os catequistas necessitam da pre-
sença do pastor. Mas a expectativa 
é que nós consigamos fazer o me-
lhor possível com os recursos que 
temos, e, com a graça de Deus, isso 
se amplia e vai além. Eu não pro-
meto, mas tenho confi ança de que 
Deus vai agir além daquilo que nós 
esperamos.
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aformado, e colocar em prática, nas 
paróquias, o que foi aprendido, nos 
últimos três anos, sobre o Diretó-
rio de Catequese e Iniciação Cristã. 
Os tradicionais encontros mensais 
no Centro Pastoral Dom Fernando 
(CPDF) também devem sofrer al-
terações, com o objetivo de atingir 
mais catequistas por meio de en-
contros mais personalizados, reali-
zados nos vicariatos.
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Ideologia defende sujeitos
com identidade e sexo � uidos

Já introduzida em países da 
Europa, a IG pode avançar no 
Brasil se a população não tomar 
conhecimento da sua gravida-
de diante da vida, sobretudo da 
família. Sturiale alerta que, se a 
Base Nacional Comum Curricular 
for homologada na versão atual, 
contendo 16 menções à Ideologia 
de Gênero, e se o Projeto de Lei 
n. 7.582/2014, que está tramitan-
do no Congresso Nacional em re-
gime de urgência, for aprovado, 

Domenico concluiu a entrevis-
ta deixando claro qual é o papel da 
Igreja diante da Ideologia de Gêne-
ro. “A Igreja Católica representa o 
último baluarte, a última grande bar-
reira contra a defi nitiva e completa 
implantação da cultura da morte. Di-
ferente dos defensores da IG, que só 
a promovem por meio da grande mí-
dia, a Igreja tem acesso direto à po-
pulação por meio de suas centenas 
de milhares de paróquias. As Con-

Diante de tudo isso, conforme o 
estudioso, a expressão identidade 
de gênero e a defesa dos promoto-
res da Ideologia de Gênero, de que 
essa corrente promove a igualdade 
de gênero, acaba caindo em contra-
dição. Isso porque “se o gênero é 
performativo, e como tal cambian-
te, não há como invocar uma iden-

No início do mês de outu-
bro, Domenico Sturiale, 
doutorando em Letras 
pela Universidade Fede-

ral do Tocantins (UFT), ministrou 
uma palestra para a União dos Juris-
tas Católicos (Unijuc) da Arquidio-
cese de Goiânia, sobre Ideologia de 
Gênero (IG). O assunto, em evidên-
cia em nossos dias, é de interesse 
de toda a sociedade. Os defensores 
dessa ideologia dizem que não se 
nasce homem ou mulher, mas, sim, 
que o ambiente sociocultural é que 
os torna masculino ou feminino.

Em entrevista ao Encontro Sema-
nal, Domenico explicou com deta-
lhes o que defende a Ideologia de 
Gênero. “O gênero não acompanha 
mais o ser humano ao longo de toda 
a sua existência; é uma identifi cação 

Ideologia de Gênero no Congresso Nacional

Papel da Igreja

os pais que não aceitarem a Ide-
ologia de Gênero, a qual passará 
a ser ensinada obrigatoriamente 
em todas as escolas públicas e pri-
vadas do país, serão certamente 
enquadrados no crime de ódio e 
intolerância, possivelmente per-
dendo a guarda de seus fi lhos, 
pois o artigo 10 do mesmo pro-
jeto de lei prevê que o juiz pode 
estabelecer uma medida cautelar 
de afastamento entre agressor (os 
pais) e vítima (os fi lhos).

ferências Episcopais devem designar 
especialistas para acompanhar pro-
fi ssionalmente a movimentação de 
quem está trabalhando, em tempo 
integral, há quase um século, para 
implantar a cultura da morte em seu 
país e no mundo. Além de manifes-
tar sua posição doutrinária sobre 
assuntos prementes, a Igreja deve 
estudar metodicamente o funciona-
mento dessa cultura e elaborar uma 
correspondente estratégia de ação”.

FÚLVIO COSTA

Domenico enfatizou aos juristas que, dentro do
paradigma do pós-gênero, o Direito só poderá

reconhecer e dar legitimidade ao arbítrio absoluto
de um sujeito líquido, que, movido por seu desejo

volúvel, hoje é alguém; amanhã é outro; hoje
exerce tal performance; amanhã, outra.
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provisória, sempre sujeita à mu-
dança. A identidade do ser humano 
perde sua inerente característica da 
‘continuidade’, tornando-se parado-
xalmente, algo fl uido”.

Aos juristas católicos da Arqui-
diocese de Goiânia, Domenico expli-
cou que essa teoria atingiu também 
a própria concepção de sexo, uma 
vez que a Biologia não é mais sua 
base objetiva para os defensores da 
Ideologia de Gênero. “Assim como o 
gênero, ao ser concebido como algo 
fi xo, o sexo também tornar-se-ia um 
instrumento de poder que coíbe o 
arbítrio livre e ilimitado do ser hu-
mano. A Biologia, como toda ciên-
cia, não teria mais base objetiva; se-
ria uma narrativa, construída histó-
rica, cultural e socialmente, a serviço 
de um sistema de poder”, enfatizou.

tidade a ele atrelada que possa ser 
defendida, protegida ou promovida 
no âmbito do direito”. Dessa forma, 
não existe mais sujeito que detenha 
identidade fi xa porque, mesmo se 
houvesse um sujeito estável, seu 
gênero seria líquido ou provisório. 
Domenico reitera ainda que, nesse 
sentido, “não há como estabelecer 
uma igualdade entre duas ou mais 
pessoas que estejam em permanente 
mudança”. Isso é ainda mais grave 
porque põe a perder todas as con-
quistas até hoje alcançadas no pla-
no dos direitos da mulher e da sua 
igualdade com o homem.

Outro ponto importante a ser des-
tacado é a forma como a Ideologia de 
Gênero vem sendo introduzida na 
sociedade. No cenário internacional, 
penetrou silenciosamente na Con-
ferência da ONU sobre População, 

no Cairo, em 1994. Na Conferência 
sobre Mulher, em Pequim, no ano 
seguinte. Domenico comenta que, 
na época, o termo gender (gênero) 
entrou desapercebido, e, quando foi 
questionado seu signifi cado, falacio-
samente se disse que gênero era sinô-
nimo de sexo. Dessa maneira, os re-
presentantes da ONU foram levados 
a pensar que “igualdade de gênero” 
fosse o mesmo que “igualdade entre 
homens e mulheres”. Só em 2006, 
quando a terminologia de gênero já 
havia penetrado com força nos do-
cumentos da ONU, um grupo de ex-
perts disse às claras que identidade 
de gênero era a “experiência interna 
e individual do gênero de cada pes-
soa, que pode ou não corresponder 
ao sexo atribuído no nascimento”. 

A hipótese da performatividade 
do gênero, produzida na década de 

1990 pela fi lósofa norte-americana 
Judith Butler, é ainda mais comple-
xa. Segundo ela, a raiz da opressão 
da mulher reside na ilusão de que 
existe mulher. Ou seja, enquanto a 
mulher achar que é mulher, sempre 
estará submetida ao homem, pois 
o conceito de mulher forçosamente 
exige o de homem. Dentro dessa ló-
gica binária, se houver homem cul-
turalmente constituído para man-
dar, haverá mulher para ser submis-
sa. Para ela, portanto, o único modo 
de mostrar que não existem homens 
e mulheres, é multiplicar indefi ni-
damente os gêneros. A sexualidade 
humana, para ela, não tem marca, 
não tem forma. Pode ser orienta-
da para qualquer direção e mudar 
constantemente de rumo. Os gêne-
ros são uma categoria sempre aber-
ta, em contínua expansão.

A palestra aconteceu no Centro Pastoral Dom Antonio, no dia 7 de outubro
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ao seu lado nada teme realmente. E 
por isso os cristãos, os verdadeiros 
cristãos, nunca são homens fáceis e 
acomodados. A sua mansidão não 
deve ser confundida com um senti-
do de insegurança ou de submissão. 
São Paulo encoraja Timóteo a sofrer 
pelo Evangelho, e diz assim: “Por-
que Deus não nos deu o espírito de 
temor, mas de fortaleza, de amor e 
de moderação” (2Tm 1, 7). Se caem, 
levantam-se sempre.

Eis, queridos irmãos e irmãs, o 
motivo pelo qual o cristão é um mis-
sionário de esperança. Não por seu 
mérito, mas graças a Jesus, o grão de 
trigo que, ao cair na terra, morreu e 
deu muito fruto (cf. Jo 12, 24).

momento da perseguição. Ficaram 
ali, onde havia a incerteza até do 
amanhã, onde não se podia fazer 
nenhum tipo de projeto, permane-
ceram esperando em Deus. E pense-
mos nos nossos irmãos, nas nossas 
irmãs do Médio Oriente que dão 
testemunho de esperança e ofere-
cem inclusive a vida por esse teste-
munho. Esses são verdadeiros cris-
tãos! Esses trazem o céu no coração, 
olham além, sempre além. Quem 
teve a graça de abraçar a ressurrei-
ção de Jesus ainda pode esperar no 
inesperado. Os mártires de todos os 
tempos, com a sua fi delidade a Cris-
to, contam que a injustiça não tem 
a última palavra na vida. Em Cristo 
ressuscitado podemos continuar a 
esperar. Os homens e as mulheres 
que têm um “porque” viver resistem 
mais nos tempos de desventura do 
que os outros. Mas quem tem Cristo 

Como é bom pensar que somos 
anunciadores da ressurreição de Je-
sus, não só com palavras, mas com 
os fatos e com o testemunho da vida! 
Jesus não quer discípulos capazes so-
mente de repetir fórmulas aprendi-
das de memória. Deseja testemunhas: 
pessoas que propaguem esperança 
com o seu modo de acolher, de sor-
rir, de amar. Principalmente de amar: 
porque a força da ressurreição torna 
os cristãos capazes de amar mesmo 
quando parece que o amor perdeu 
as suas razões. Há um “a mais” que 
habita a existência cristã, e que não se 
explica apenas com a força de ânimo 
ou com mais otimismo. A fé, a nos-
sa esperança, não é simplesmente 
um otimismo; é outra coisa, é mais! 
É como se os crentes fossem pessoas 
com um “pedaço de céu” a mais em 
cima da cabeça. Isto é bonito: nós so-
mos pessoas com um pedaço de céu 

a mais em cima da cabeça, acompa-
nhados por uma presença que alguns 
nem conseguem intuir.

Por conseguinte, é dever dos cris-
tãos, neste mundo, abrir espaços de 
salvação, como células regenerado-
ras capazes de restituir linfa ao que 
parecia estar perdido para sempre. 
Quando o céu está totalmente nebu-
loso, quem sabe falar do sol é uma 
bênção. Eis, o verdadeiro cristão é 
assim: não é lamentoso nem zan-
gado, mas convencido, pela força 
da ressurreição, de que mal algum 
é infi nito, noite alguma é sem fi m, 
homem algum está defi nitivamen-
te errado, ódio algum é invencível 
pelo amor.

Claro, por vezes, os discípulos 
pagaram muito caro essa esperança 
que Jesus lhe doou. Pensemos nos 
tantos cristãos que não abandona-
ram o seu povo, quando chegou o 

Propagar a esperança pelo próprio testemunho

trário da desgraça é Jesus, morto 
por amor e que Deus ressuscitou 
na manhã de Páscoa. É esse o nú-
cleo da fé cristã. Se os Evangelhos 
parassem na sepultura de Jesus, a 
história desse profeta iria juntar-se 
às tantas biografi as de personagens 
heroicos que deram a vida por um 
ideal. Nesse caso, o Evangelho seria 
um livro edifi cante, até consolador, 
e não um anúncio de esperança.

Mas os Evangelhos não se en-
cerram com a sexta-feira Santa, 
vão além; e é precisamente esse 
ulterior fragmento que transfor-
ma as nossas vidas. Os discípulos 

Amados irmãos e irmãs!

Desejo falar nesta cateque-
se sobre o tema “Mis-
sionários de esperança 
hoje”. Sinto-me feliz por 

fazê-lo no início do mês de outu-
bro, que na Igreja é dedicado, de 
modo especial, à missão, e também 
na festa de São Francisco de Assis, 
que foi um grande missionário de 
esperança!

De fato, o cristão não é um pro-
feta de desgraças. Nós não somos 
profetas de desgraças. A essência 
do seu anúncio é o oposto, o con-

de Jesus estavam entristecidos na-
quele sábado depois da sua cruci-
fi cação; aquela pedra colocada na 
entrada do sepulcro tinha fechado 
também os três anos entusiasman-
tes vividos por eles com o Mestre 
de Nazaré. Parecia que tudo tinha 
acabado, e alguns, desiludidos e 
amedrontados, já estavam deixan-
do Jerusalém.

Mas Jesus ressuscita! Esse fato 
inesperado inverte e transforma 
a mente e o coração dos discípu-
los. Porque Jesus não ressuscita só 
para si, como se o seu renascimen-
to fosse uma prerrogativa da qual 

ser ciumentos: sobe ao Pai porque 
deseja que a sua ressurreição seja 
comunicada a cada ser humano, e 
que leve para o alto todas as cria-
turas. E no dia de Pentecostes, os 
discípulos são transformados pelo 
sopro do Espírito Santo. Não rece-
berão apenas uma boa notícia para 
levar a todos, mas eles mesmos se 
sentirão diferentes em relação a an-
tes, como renascidos para uma vida 
nova. A ressurreição de Jesus nos 
transforma com a força do Espírito 
Santo. Jesus está vivo, está vivo en-
tre nós, está vivo e tem aquela força 
transformadora.

Novembro de 2017 Arquid iocese  de  Go iânia
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Missionários de esperança
Anunciadores da ressurreição de Jesus

Audiência Geral.
Praça São Pedro, 4 de outubro de 2017

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

EDICAO 181 DIAGRAMACAO.indd   6 31/10/2017   20:48:09



As Novenas de Natal já che-
garam. O material orga-
nizado e produzido pela 
Arquidiocese de Goiânia 

já está disponível para as paróquias 
e comunidades. Por isso, a Reunião 
Mensal de Pastoral de outubro, reali-
zada no último dia 28, apresentou o 
livreto da Novena. Coube ao coor-
denador arquidiocesano de Liturgia 
e Arte Sacra, padre Antônio Donize-
th do Nascimento, explicar o que é 
novena; auxiliar no ensaio dos can-
tos de Natal e distinguir os elemen-
tos da oração cristã.

Um questionamento do padre 
Antônio foi com relação ao sentido 
da Novena de Natal. “A Novena 
prepara, mas não antecipa a fes-
ta”, explicou. Seguindo o conteúdo 
do livreto da Novena, ele orientou: 
“Cuidado para não fi car, em todos 
os encontros, já no clima do Natal, 
como faz o comércio”. O sacerdote 
alertou ainda para a “concorrência 
desleal” do comércio com a Novena. 

se sobressair”. Segundo o padre, o 
problema é que nós deixamos o co-
mércio domesticar os sentidos das 
crianças desde cedo. “Temos que 
descobrir a técnica de educação dos 
sentidos, e isso passa pela monta-
gem dos presépios também. A pre-
paração é muito decisiva para a for-
ma como a gente vai celebrar a festa 
à altura do que ela é. É fundamen-
tal ainda a relação que se estabelece 
com o dono da festa”, enfatizou.

Por fi m, ele orientou a preservar-
mos a identidade da liturgia. Segun-
do o padre, muitas comunidades 
inserem diversos elementos que são 
externos à liturgia, embora possam 
ser simpáticos e agradáveis aos co-
rações. O papel da Novena, confor-

me o coordenador de Liturgia, é, de 
modo fundamental, garantir a lâm-
pada acesa da nossa fé nos escom-
bros das nossas vidas. “A Novena 
foi preparada pensando nisso, apre-
sentando pistas nessa linha, para a 
gente rezar. A nossa novena cató-
lica tem essa identidade. Ela não é 
uma mandinga ou superstição para 
amarrar o santo. Em nove dias, o 
Espírito Santo move a Igreja em ora-
ção, e em nove dias ela se reconstrói, 
a família se reconstrói, nossa aliança 
com Deus muda. O texto bíblico que 
inspira tudo isso é o livro do Profeta 
Ageu, que ajuda a gente a identifi car 
o signifi cado da oração, da Novena, 
pós todo o mistério da vinda de Je-
sus”, completou.

Novembro de 2017Arquid iocese  de  Go iânia

7REUNIÃO MENSAL DE PASTORAL

“O comércio nos fez antecipar o en-
contro com os símbolos. Já estamos 
com a cidade sendo toda decorada. 
Árvores de Natal, luzes, Jesus já 
nascido, e mais: o presépio foi subs-
tituído pelo Papai Noel, o menino 
Jesus foi substituído pelo pacote de 
presente, a Sagrada Família pela ár-
vore de Natal”, destacou.

Em sua exposição, padre Antônio 
provocou os participantes da Reu-
nião Mensal a educar nossas crianças 
para o sentido do Natal. “As crianças 
só serão atraídas pelo verdadeiro es-
pírito natalino se nós as educarmos 
para a dimensão da fé que se utiliza 
dos recursos iconográfi cos das ima-
gens, dos símbolos. Caso contrário, 
a vitrine dos shoppings sempre irá 

Educar nossas crianças para
o sentido da Novena de Natal
FÚLVIO COSTA

''A Novena deve nos mover a
recordar uma realidade nova.
É Cristo que volta. Essa
Cristologia deve nos fazer
voltar para as nossas vidas,
para a realidade concreta do
mundo, e perceber Cristo
como uma resposta total,
completa, inteira'' (Pe. Antônio)
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Vigilantes à espera de Cristo
‘‘O noivo está chegando! Ide acolhê-lo!’’ (Mt 25,6)

Novembro de 2017 Arquid iocese  de  Go iânia

Siga os passos para a leitura orante:

8 LEITURA ORANTE

FÊNYKIS DE OLIVEIRA SILVA (SEMINARISTA)
Seminário São João Maria Vianney

Jesus apresenta a seus discípulos a 
parábola das dez jovens que saem, à 
noite, para esperar o noivo que está 
chegando. Ele já havia contado pa-

rábolas explicando a que se assemelha o 
Reino. Segundo Ele, o Reino dos Céus é 
como uma semente, que germina por si só 
(cf. Mc 4,27); é, ainda, como um grão de 
mostarda, que se torna uma grande horta-
liça (cf. Mc 4,31). Essas parábolas são ten-
tativas de resposta a uma indagação que 
todo o coração humano tem: “Como é o 
Reino de Deus, a que podemos compará-
-lo?” (cf. Lc 13,18).

No entanto, Jesus mostra-nos nesse 
Evangelho que a questão primordial não 
é como será o Reino dos Céus, mas, sim, 
como temos nos preparado para ele. O 
Reino de Deus é uma realidade sempre 
maior e melhor do que podemos imaginar 
(cf. Rm 14,17). Felizes os que estiverem 

preparados para ouvir de Cristo: “Vinde, 
benditos de meu Pai! Recebei em herança 
o Reino que meu Pai vos preparou desde 
a criação do mundo!” (Mt 25,34).

Essas dez jovens representam todos os 
cristãos que estão à espera do Noivo, Jesus 
Cristo. A noite é um lugar de vigilância, 
em que se espera o sol nascente. Na Bíblia, 
ela pode representar tribulações, provas. 
É esse o contexto no qual nós, cristãos, de-
vemos estar em vigília. As adversidades 
em nossas vidas podem ser inúmeras, o 
nosso cansaço pode ser grande, mas não 
devemos, nunca, perder o nosso referen-
cial, que é Cristo e seu Reino de Amor.

ESPAÇO CULTURAL

Sugestão de leitura
Este livro oferece meios pedagógicos para a formação de educadores, 
pais, universitários, e outros agentes, sobre a Ideologia de Gênero. Se-
gundo o Cardeal Robert Sarah, autor do prefácio, a autora nos enco-
raja a não baixar a guarda e a lembrar-nos da vitória do pequeno Davi 
contra o gigante Golias. Em outras palavras, ela estimula o comprome-
timento pela vocação e pelo amor entre homem e mulher, apesar de 
uma parcela da sociedade pregar o contrário. A obra conta com seis ca-
pítulos e cinco anexos, e traz uma análise sobre as origens da Ideologia 
de Gênero, a cultura, o desenvolvimento e a in� uência dessa questão 
no Ocidente, baseando-se em evoluções políticas e éticas universais.
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Texto para oração: Mt 25,1-13 (páginas 1233 - Bíblia 
Edições CNBB)

1º Ambiente de oração: procure uma posição cômoda 
e um local agradável. Silencie e invoque o auxílio do 
Espírito Santo.
2º Leitura atenta da Palavra: leia o texto quantas vezes 
achar necessário. As palavras têm de se tornar familiares, 
comuns, próximas a você.
3º Meditação livre: refl ita, calmamente, sobre o que esse 
texto diz a você. Procure repetir frases ou palavras que 
mais lhe chamaram atenção, para que elas caiam também 
em seu coração.
4º Oração espontânea: converse com Deus, peça perdão. 
Louve, adore, agradeça. Fale com Deus como a um amigo 
íntimo que quer lhe ouvir e estar com você.
5º Contemplação: imagine Deus em sua vida e lembre-se 
daquilo que ele falou com você nessa Palavra que aca-
bou de ler. Se possível, escreva os frutos dessa oração/
contemplação.
6° Ação: Transforme a Palavra escutada e que iluminou 
a sua vida em uma oração a Deus. Escreva a oração, se 
achar melhor, e a coloque em prática em sua vida.

32º Domingo do Tempo Comum – Ano A: Liturgia da 
Palavra: Sb 6,12-16; Sl 62(63), 2-8 (R. 2b); 1Ts 4,13-18; 
Mt 25,1-13
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